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expedienteeditORiAL
É tempo 
de alerta e 
de defesa 
incondicional 
dos nossos 
direitos

V
ivemos um momento de apreensão, em que a cada dia mais direitos 
conquistados pelos trabalhadores estão ameaçados. Nos preocupam 
os problemas de nossa categoria e as ameaças à sociedade.

Ao tomarmos conhecimento das ações implementadas pela nova diretoria do 
Serpro, de desmonte de programas de acúmulo de conhecimentos que implicam 
em nossa soberania nacional, vemos que as ameaças são muito maiores e vão 
além das nossas reivindicações salariais e por benefícios sociais.

Estamos diante de ameaças concretas que comprometem a autonomia do 
nosso país e o patrimônio do povo brasileiro. Clamamos que a sociedade  venha 
discutir conosco essas atitudes e os trabalhadores de TI se conscientizem 
da necessidade de valorizar o trabalho que produzem em prol de um Brasil 
autossuficiente e detentor de tecnologias de ponta.

É isso que representa a universidade do Serpro, UniSerpro, e o ExpressoBR, 
projetos de tecnologia de ponta revestidos em prol do Brasil e que nos 
economizam milhares de reais em investimentos em software proprietários. 
Será que devemos continuar prisioneiros de uma tecnologia estrangeira? 
Temos qualificação técnica e de pessoas para sermos proprietários das nossas 
próprias tecnologias. 

Quero deixar aqui esse alerta para os trabalhadores e convidá-los para que 
participem das atividades do sindicato. É importante que nossa categoria siga 
unida e presente. 

Boa leitura!

DJALMA ARAÚJO FERREIRA  
Presidente do SINDPD-DF
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O SINDPD-DF chama mais uma vez a atenção dos trabalha-
dores para a morosidade do sindicato patronal em negociar a 
campanha salarial deste ano. 

O sindicato discutiu com os trabalhadores, que aprovaram, 
uma mediação junto ao Ministério Público do Trabalho (MPT) 
para o retorno de negociação da Campanha Salarial das Par-
ticulares 2016/2017 e o Jurídico do SINDPD-DF solicitou a 
intermediação. 

O SINDESEI-DF finalizou a negociação com uma proposta 
abaixo da inflação, que foi rejeitada pela categoria. A direção 
do SINDPD-DF acredita que há margem de negociação. 

Os trabalhadores das empresas particulares realizaram mo-
bilizações em dias alternados e em frente a várias empresas. 
Mesmo com as paralisações, o patronal não se mostrou sen-
sível às reivindicações. 

Os trabalhadores fizeram uma pauta reduzida de propostas 
que prevê reajuste salarial de 9,28%, R$ 30,00 no valor no-
minal do tíquete-alimentação, licença-paternidade de 30 
dias, licença-maternidade de seis meses, retorno do anu-
ênio e negociação para abono dos dois dias de paralisação.  

O sindicato ainda vai selecionar outros pontos de pauta para 
discussão com o patronal. Caso a mediação não tenha avan-
ços, o SINDPD-DF vai ajuizar processo de dissídio coletivo de 
natureza econômica na Justiça do Trabalho. 

“A nossa categoria, no âmbito das empresas privadas, não 
tem experiência com o dissídio coletivo. É a primeira vez que 
estamos próximos da judicialização do processo de nego-
ciação coletiva, já que sempre privilegiamos a negociação, 
a mobilização e mesmo a greve dos trabalhadores. Diante 
da avaliação de conjuntura, os trabalhadores decidiram uma 
nova abordagem”, explica Osiel Rocha, coordenador da cam-
panha salarial das particulares. 

Particulares: empresários não negociam e 
SINDPD-DF pede intermediação do MPT
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6º Torneio de Futebol
do SINDPD-DF

SINDPD-DF apoia ação da Anapar contra 
PLP 268/2016

Nos dias 19 e 20 de maio foi realizado o XVII Congresso Na-
cional da Anapar, em Belo Horizonte – MG. O secretário-geral 
do SINDPD-DF, Edson Simões, foi eleito para a suplência da 
direção no Conselho Fiscal. 

Uma das principais mobilizações das entidades de 
classe é a promoção de mudanças no PLP 268/16 para 
que se mantenha a possibilidade de eleição de repre-
sentantes dos par ticipantes. 
 

“É uma conquista dos trabalhadores ser representado 
dentro dos conselhos por seus pares e, não somente, 
membros da patrocinadora. Isso é que tem nos permi-
tido avançar em muitos aspectos dentro dessa relação 
que não é de equilibrio, porque ainda somos poucos”

 
afirma Edson Simões. 

Uma carta com críticas ao projeto tem sido distribuída e con-
ta com apoio de 31 entidades representativas de participan-
tes de fundos de pensão de estatais com objetivo de impedir 
a aprovação do projeto de lei sem as devidas mudanças. 

“O PLP 268 avança perigosamente no direito dos par-
ticipantes ao eliminar a possibilidade da paridade en-
tre a representação dos patrocinadores e participan-
tes nos órgãos estatutários das entidades”

afirma o presidente da Anapar, Antônio Bráulio de Carvalho. 

Entre outras proposições, o projeto de lei determina a contra-
tação de dirigentes dos fundos de pensão através de proces-
so seletivo de mercado e de conselheiros independentes para 
os conselhos das entidades.

“Um dos problemas do projeto de lei é o encareci-
mento dos custos para os fundos de pensão, que 
terão que contratar conselheiros independentes no 
mercado. Como são profissionais que deverão ter alta 
qualificação, devem gerar um alto custo, principal-
mente para as entidades de médio e pequeno portes”  

diz Carvalho.

OUTUBRO
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A Assessoria Jurídica do sindicato é patrona de aproximada-
mente 1.200 processos tramitando na justiça em favor dos 
trabalhadores. Recentemente, foram ajuizadas várias ações 
por descumprimento de Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) como o não pagamento do reajuste de 8,17% de 2015; 
cota parte do plano de saúde; triênio e não implementação de 
Programa de Participação nos Lucros e Resultados (PLR).  
Veja algumas das ações do SINDPD-DF.

CONTRA VISÃO
Ação de descumprimento de CCT do triênio, diferença 
auxílio-alimentação, multa da convenção, assistência mé-
dica e diferença de equiparação salarial. 
O sindicato ganhou a ação e a empresa parcelou em seis 
vezes o débito, que está sendo pago em uma conta judicial. A 
última parcela será paga em setembro de 2016, quando o juiz 
fará avaliação, abertura de prazo para manifestação e depois 
o pagamento. Não há prazo para liberação do pagamento. 
 
CONTRA UNIÃO
A empresa IOS descontou indevidamente o Imposto de Renda 
(IR) sobre as férias vencidas da rescisão e repassou a União. 
O SINDPD-DF saiu vitorioso na ação requerendo o retorno 
dos valores e a União depositou em juízo. O sindicato aguarda 
a liberação do dinheiro para o pagamento dos trabalhadores. 
Não há data para o juiz autorizar os pagamentos.
 
CONTRA HyNDRA, STEFANINI E PLANSUL 
Descumprimento de CCT por não implementar a PLR no pra-
zo estabelecido na CCT. Aguardando audiência. 
 
CONTRA SOS 
O SINDPD-DF ganhou cautelar e garantiu o bloqueio de valores que 
a empresa tinha a receber junto ao Ministério do Desenvolvimento 
Social para o pagamento das ações individuais dos trabalhadores, 
que já foram ajuizadas, mas ainda não foram marcadas as audiên-
cias. A SOS não efetuou o pagamento das verbas rescisórias dos 
empregados.

CONTRA CAPITAL

O sindicato garantiu mais uma cautelar contra o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para garantir o pagamento dos traba-
lhadores vitoriosos nas ações judiciais. O próximo passo é o 
juiz autorizar o alvará para o levantamento do FGTS. Não há 
previsão para liberar os valores das rescisões. O alvará para 
levantamento do FGTS foi liberado e os empregados sacaram 
os valores.

AÇÕES FCT E FCA
O SINDPD-DF continua ajuizando ações de FCT e FCA em 
favor dos trabalhadores do Serpro, solicitando a incorporação 
da gratifIcação ao salário.
O trabalhador que tenha recebido FCT ou FCA e deseje ingres-
sar com a ação deve entregar os documentos ao Jurídico do 
sindicato.
O Jurídico do sindicato ajuizou ações anteriores com esse 
objetivo e foi bem sucedido, pois há jurisprudência favorável 
aos trabalhadores. Em caso de dúvida, o trabalhador pode 
enviar sua pergunta no e-mail juridico@sindpd-df.org.br ou 
entrar em contato no telefone: 3225-8089 / 3051-5200.

AÇÃO DO FGTS: PRORROGADO PRAZO FINAL
Está prorrogando o prazo final para adesão à ação do FGTS 
até dia 29 de julho. É imprescindível que os interessados en-
treguem a documentação completa e correta até essa data, 
caso contrário pode não haver possibilidade para inclusão 
posterior ao processo. 

SINDPD-DF: Jurídico em ação

DOCUMENTOS NECESSáRIOS:
 
1   Cópia da CTPS (parte da foto e verso e parte do 
contrato de trabalho)
2  Extrato analítico do FGTS desde a primeira ad-
missão do empregado até a presente data 
3   RG, CPF, comprovante de residência.
4   No site do SINDPD-DF, www.sindpd-df.org.br, o 
trabalhador pode baixar a procuração, a declaração 
de hipossuficiência e a ficha de atendimento. 




